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INTROOUçÃO

Em1959, a Assembléiâ Geral das Nações Unidas promulgou a OeclaÍação dos Dirêitos da
Criança num desejo, de incluir crianças no mundo da cidadania, ou seja, ser sujeito de direitos.
Em 1989, quase todos os Eslados Nacionais Íirmaram a Convenção Sobrê os Dirêitos da
Criança, assumindo compromissos de efelivar aqueles direitos declârados tÍinta anos antes,
mas até então, flagrantemêntê violados.

No Brasil. esses direitos haviam Íicado na relórica, não cumpridos, por não existirem
mecanismos na estrutura social parâ sua exigibilidade, evidenlemente essa estrutura só se
consiÍôina medida que as pessoas se mobilizêm para isso. Houve grande mobilização êm todo
o pai§, para esse íim, nos anos que prêcederam 1988, quando foi promulgada a Consiituição,
em í989, quando firmamos a Convenção e em 1990 quando o Congresso Brasileiro aprovou o
Estatuto da Criança e do Adolescente.

A Constituição Federal, êm seu artigo 227, consolidou no Brasil a doutrina da píotêção inlegíal
às crianças e aos adolescentes, com a inserção deste dispositivo, procedeu-se à virada ds uma
importante página na histôria dos direitos atribuidos a todos os cidâdãos, além de oulros pela
condição peculiar de pêssoa em desenvolvimento e em situação de risco.

O ECA, portanlo, expressa um conjunto de dkeilos a ser assegurado com absolutâ prioridade,
através de politicas públicas bàsicas e compensatórias, essas regÍas da conduta presentes no
ECA, tem elevado podor de eflcácia desdê qire as comunidâdes se mobilizem para aplicá-las,
esto novo paradigma ético, dêslinâ-sê à proteção integral do toda criança e adolescente, em
todas as suas dimensões.

O enfrentamento dâ questão da viiimização sexual de crianças e adolescenles implica, na
adoção do novo paradigma proposto pelo ECA e em sua base conceitual e doutrinária 'É deyer
da familia, da sociedade e do estado assegurar à ciança o ao adolescente, com absoluta
piotídado, o direiÍo à vida, à saúde, à alinÊntação, à culÍura, à dignidade, ao respeito, à
libedade e à çonvivênÇia familiat e comunilária, além de colocá-las a salvo dê loda forma de
negligêncla, discrimínação, exploração, violêncía, crueldade e opressáo"(griÍo meu)
Artigo 227 da ConstituiÇáo Federal.

A vitimização sexual de cÍiânças e âdolescentes apresenta múlliplas e diíerentes dimensôes,
cada uma envolvendo diíerentes atores, é, pois, fundâmental, deÍinir não só os atores
envolvidos mas também sua força e responsabilidade no tema, para que possamos trâçãr
€stÍalégias realmente eficazes no enfrentamento deste Íenômeno, é preciso deÍinir, de Íorma
coletiva e articulada, as estratégias governamentais e não governamentais de atuaÉo na área,

O Pâcto- SP desde o seu nascedouro lem procurado atuar tendo como principâis estratégias
a articulação dos diversos parceircs nos vários niveis, considsramos também indispensável
que esta articulação se dê no nlvel horizontal e verlicá|, ou seja entre os poderes municipal,
estadual, Íederal e regional e também de íorma inter- seloriais.

É consenso nos fóíuns nacionais e internacionais que a vitimizaçáo sexual de crianças e
âdolescentê não pode se.estíingir à denúncia, mas equaciona-se akavés de politicas públicas
eficazes que assegurem a proteção integral à população infanto-juvenil, neste sentido
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A lnÍâncla €xploÍada - vltimâ da violência no trabâlho.
Sáo aquelas caiançês e adolescentes que buscam a sobrevivência através do mercado íormal ernlormat de trabalho. São os pequ€nos trabalhadores vltimas das relaÇôes abusivas delraDatno, normatmente estes passam a ser a única Íonle de renda dâ íamllta, muilos começam
a trabalhar e acabam âbandonândo os es(udos.

A lnÍâncla torturâda - vllimas dâ violência institucional.
São as crianças e adolescenles vitimas de maus-tratos nas instituições de assislência, derepressão ou de kalêmento.

lnfâncla íracassada - Vitima da violência êscolar.
Neste conlingente enconlramos as crianças o adolescenles vilimas da exchtsáo do procosso
do escotarização, oriundos dâ dificuldada do acêsso ( falla ou r"gu, éraóên"i" ao uàiformes,
horários, entre outros).

lnÍâncla vitimizada - Vitima dã violência doméstica
Êstê contangente vilima dâ violência causada denko do prôprio lêr, por isto uma das mais
diÍiceis do sêr deteclada pois ocorre denlro cle quako pared'es e com agãssores e vltimasperlerrcentes a uma instituição sagrada, exislenle desde os tempos p;mórdaos, chamada
Íamlliâ.

Art. 18 'É dever de todos velar pela dignidade da criança e do adolescente,
pondo-o a salvo de qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizanle,
vexatório ou constrangedor.

DESEN HO

DESE NHO
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TIPOLOCIA DA
VIOLÊNCIA S EXUAL

ABUSO ST'XUAL
IN'TRAFAÀIILIÀR

ABUSO SEXUAL
EXl'ItAFAI\IILIAR

rxPLoi-ÀÉ-
sf,xu^L

CONTÂTO FiSICO ESTUPRO
ATENTADO VIOLEN'TO AO PUDOR

ATOS LIBIDINOSOS
SEDUCÀO

PROSTTTUIÇÃO
PORNOTURISMO
TRÁFICo

sEl\t coN't ATO
[istco I'OITNOCRAFIA

VIOLÊNClA SEXUAL

Consiste nâ manifestação de uma violência contra o ser humano, que deve ser compÍeendidaem seus aspeclos sociais, cullurâis, hislóÍicos, potiticos, econômicos e juíidicos, implicando nou,so-abuso de..poder. para a sarisÍaçáo de um d'esejo sexuar. ru"i" 
"uririoã " 

vtrcncia sexuarrnranto-Juventt se caracleriza pela imposição do desejo sêxual de um adulto írenle a umacriança/adolescente.

ABUSO SEXUAL

Caracleriza-se por utna íelação permeada pela utitização da sedução, onde não há meramentevrtrma a agressoí, mas sim uma dinâmjca "peNersa', com perdas e ganhos secundários, ondea criança/âdolescênle é colocada no lugar de objelo sexual; qr"iOo n" Lr""" Oe "ro, ualenÉo de um adullo, recebe uma resposta sexuálizada que sr-rbvenà seu Jàsenvotvimento
fisico e emocionat, provocando uma coniusão nos seus vatoài e ãriir;;; 

--- -"

Existem alguns indlcadores do abuso sexual que devs ser entendido como uÍn conjunto de
falores lntertigados, ou seja, um item isolado nao explica a vioÉniú. Àú"i*o 0""ãrur"r"ro"
alguns j

QUANDO SUSPEITAR ?

'1 - Mudanças extremas, súbitas 6 inexplicadas no comporlamento iníantil ou adolescente,
c.omo no apelile (anorexias, bulimias), mudanças na escola, mudanças de humor, etc.;

2 - Pesadelos frequentes, padíões de sono perturbados, medo do escuro, suores, gritos ou
agitação noturna;

3 - Regressâo a comportamentos iníantis, tais como choro excessivo, enurese, chupaÍ dedos;

4 - Roupas rasgadas ou manchadas de sangue;

ASsÉrro
VOUYERISMO

EXIt]ICIONISMO
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5 -. Hemorragia vaginal ou relal, dor âo urinaÍ ou cólicas intesftnais. genitais com prurido ouinchados ou secreÉo vagrnal. evidência iJc i,,recçOes genitãis ltnciu"irJ Ãóiy. aO.un nuboca. genilâts, roupa;

6 - Qualquer interesse ou conhecimenlo súbitos e não usuais sobre questões sexuais. lstoincluiria o expressar aíeto do modo inapropriado para uma criançãã"ú;à;" Dois outros
:'lT :49 quando uma criança desenvolve brincadeiras sexuais peísistenles comamrgos, Dnnquedos ou animais, ou quando collteça a mâslurbar-se cornpulsi;amenle;

7 - Medo de umâ certa pessoa ou um senlintento genêralizâdo dê desagrado âo s6r deixadasozinha em algum lugaÍ com alguém;

9^:^!:lL]1:I1:$ agressivo, raiva. comporlamento disruptivo, atheamento, fuga, mauoesomp€nno escotar;

I - Uma série de dores e píoblemas flsicos tais como erupçóes na pele, vômilos e dores decabeça sem qualquer explicação médica;

í0 - Gravidez precoce;

11 - Poucas relações com colegas, companheiros;

12 - Não quer mudâr de .oupa frente a oukas pessoas:

13 - Fuga dê casa, prática do delitos:

14 . Tentativa de suicidio, dopressões crônicas, psicoses;

15 " Diz teÍ sido atacado(a) sexualmente por parenles ou responsável;

í6 - Prostiluição inÍanto-iuvenil;

'17 - Toxicomania e alcoolismo

lndicadores na Conduta dos pais ou Responsáveis

1 - Extremamente proletor ou zeloso dâ criança e/ou adolescente;

2 - Estimula criança/adolescenlê a práticas sexuais e/ou proslilulgão:

3 - EnÍrenta diÍiculdades conjugais;

4 - Abusa de drogas / átcool;

5 - Sofreu abuso na iníância (físico, sexual, emocional);

6 - Freqüentemente ausente do lar:

7 - Sedutor(a), insinuanto, especialmente com crianças e/ou adolescenles
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MODALIDAOES DA EXPLORAçÃO SEXUAL

Píostituição lnÍanto-Juvênit:
Consiste om numa relâção de sexo e morcantilizaçáo, num prccesso do transgrêssão (
cEDECA-BA).
lmplica ôm deteriorizâção Íísica e psicologicâ da pêssoa, aÍela sua individualidade, sua
salisíaÉo sexual e sua integridâde moral ( BICE).

Turismo Sexuâl:
É a Exploraçáo Sexual de crianças e âdolescente por visitanles em geral. procedentes depârses oesenvotvidos ou mesmo lurislâs do próprio pâis; envolvendo a cumplicidad€ por ação
direta ou omissâo de agencias de viag€ns, gúiâs turisticos, hotéis, bares. ta;cho;etes.
restaurantes, banacas dê praias, taxislas, prolibulos, c€sas de massagens, além da tradicional
caÍetinagem ( Bânco de Dados do CECRIA - t996)

TraÍico de Crianças ê Adolescenles:
D€ acordo com o Código Penal Brasilêiro, o tráíico á a promoção da salda ou entrâda de
meninos, maninas o adolescêntes do território nacional para ílns de prostil;ição I Ce nrf. Zft,
ECA Art.83, 84,85,25'1 )

Pornograía lnÍantil:
Consiste na.Exposiçáo Sexual de imagens de crianças ê adolescentes, incluindo Íolografias de
1?ps erplicito, negâlivos, projeçôes, revistas, Íllmês, videos e disco de computadoreÀ- (
cEDECA.BA).

Turismo Naúlico:
É umê prática vollada para a comercialização do corpo de crianças e adolescenles,
acontecendo principalmente em regiões banhadas por rios navegáveis da Região Norle,
Fronteira nacionais I lntemacionais da Regiâo Ceniro -Oeste úonas eonuãrias leanlRte_2000).

\t1 2!4:! - Submeter criança ou adolescente, como tais deÍinidos no caput
do aí.2'. desta lei, à prostituição ou à exploração sexual:

Pena - reclusão de quatro a dez anos, e multa.
§ 1" lncorrem nas mesmas penas o proprietário, o gerente ou o
responsável pelo local em que se veriÍique a submissão ãe criança ou
adolescente as práticas reÍeridas no caput deste artígo.
§ 2oConstitui eíeito obrigatório da condenação a ;assação da licença de
localização de Íuncionamento do estabelecimento.
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HISTORICO DO
PACIO S^O P^tJt O'

Nacionâlmcnle o período dos anos 90 íoi mârcado por um íoÍle processo de articulação,
mobílização e experiências consoridadas que Íorrârecerarn â socredarrq crvii pârâ assumir emconjunto com o podeÍ púbrico, íorrnas de êrkc.râmenlo da viorência seiuaitirãnto- .luvenit.
Baseados:

> Constltuição Federalde 19BB:

> Convenção lnternacional dos Dkeitos da Criança;

> Estaluto da Criançâ e do Adolescente (Lei n.o 8.069/90).

Está em consonância com o
lníanto-juvenil:

Plano Nacaonal de EnÍrentamento da Violência Sexual

Rêpresenla a construÉo de uma articulaçâo Estadual na Deíesa e Garanlia de Oireitos
de Crianças e Adolescentes;

Propôe a íoínulaçáo de trolilicas publicas cspecíÍlcas no Conlbâle ao Abuso e a
Exploração Sexual de Crianças e Adolescenles.

Obj6tivo csral:

Estabele-cer um conlunto do açôos ârticuladâs ontÍo ã socledarle civil ê o governo, tendo
como referêncla o Plano Nacional do EnÍrênlatrlênlo da Vlolêncla S€xual trifanto_Juv6nil.

Obiêtivos Espociíicos

Articular os parceiros do Eslado de São paulo para a conslrução de um trabalho em
Rede;

Pesquisar com o objelivo de conhecer e intervir, de Íorma eíicaz, na realidads da
violência, abuso e exploração sexual contra crianças e adolescentes;

Potencializar as Politicas Públicas existenles e as âllemalivas, para o enfrentamento da
situação nas quinze Regiões Administíativas do Eslado de São Éaulo;

> Mobilizar a sociedade para o enÍrentamenlo do Abuso e Exploração Sexuâl de Criançâs e
Adolescentesi

> Capacitar os píoÍissionais quê atuam diretamenlo ou indirelamenlô com
crianças/adolescentes na idcntiÍicação e inlervenção do Íenômeno

,,PACTO SÀO PAULO"
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(CAPA . PAÍITE INIETTNA )

APRESENTAçÃO O^S rNSTtrUrÇõES

CONDECA

CRAMI-ABCD

VISÃO MUNDIAL



a



i-a

CAPA FINAL - EXTEITNA

04 LOGOllPOS

CRAMI"ABCD VISÃO I\,,IUNDIAL CONDECA ( BANDEIRA ESIADUAL )
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